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ASSOCIAÇÃO ENTRE TRANSTONO DE ANSIEDADE GENERALIZADA E OUTROS TRANSTORNOS DE ANSIEDADE EM GESTANTES ADOLESCENTES
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Área do Conhecimento: Ciência da Saúde
Palavras Chave: Transtorno de ansiedade generalizada, Transtornos da ansiedade, Comorbidade;
Introdução: O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é uma patologia caracterizada pelo estado de ansiedade crônico e excessiva preocupação com problemas do cotidiano. Estudos têm evidenciado que os transtornos ansiosos na adolescência têm um curso crônico e que metade dos adolescentes que apresentam TAG tem pelo menos outro transtorno de ansiedade. Esta situação pode justificar-se pelo fato de, muitas vezes, o adolescente não saber identificar quando os sintomas de ansiedade são patológicos. Objetivo: Verificar a associação entre o TAG e outros transtornos de ansiedade em gestantes adolescentes. Metodologia: Este é um estudo transversal, aninhado a um ensaio clínico randomizado que avaliou a eficácia da intervenção psicológica para a prevenção da depressão gestacional e no pós-parto. Foram incluídas neste estudo 871 gestantes com até 19 anos que realizam o pré-natal nas 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas. Para avaliar o TAG e outros transtornos de ansiedade foi utilizada a Mini Internacional Neuropsychiatric Interview (MINI). Resultados: De um total de 871 gestantes, 60,8% pertenciam à classe sócio-econômica C, 62,7% eram casadas ou viviam com o companheiro, a média de idade foi de 17,29 (±1,442), sendo que 72,3% não planejaram a gestação e 21% já tiveram outra gestação. A prevalência de TAG foi 8,7%. Estiveram significativamente associados ao TAG (p<0,001), o Transtorno Obsessivo-Compulsivo (43,8%), a Fobia Social (45,2%) e o Transtorno de Estresse Pós-traumático (61,9%). Conclusão: A identificação das comorbidades mais comuns associadas ao TAG evita possíveis erros diagnósticos e facilita a realização de diagnóstico diferencial auxiliando na indicação do melhor tratamento para cada paciente.
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